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nenhor .~ni tro,

'ranho a 10111" de ub o te r- o e xa+e e V.Lx • o 1"-10 pa r-
aplicação dos r-ecur-aos ccns í gna os no ol"çarnent do pr-es nte exer-oÍ»

••elo e lua visa deae nv oLv J!" e melhorar o en in normal, com ipr-e go
d ver-b f'ede r-eL que vai at lar de modo supletivo no apo r-f'eí çoam nto

"." ...,.", ,
da e de de s t Lnada a ~l'epara~ao do pr-of'e as or-n d o pr-Jrna r-Lo ,

2. o Gov~:rno Pe der-al , de sde a institul<.;ê'o do Fundo tacio-
nal de Snsino Prlmá:rio, e 1 9h2, vem de d Lcando especial atenção
ao ,:;1;rave r-obI -na aa s deficiência de docont.e s para o ensino prim"-
rio.

3. Com r-ocur-sos do Fundo lla cLoneI 01"-; nizou-se, neste Ins
. -

"tituto, um r-r-oja do p Lano xíe escolas pr-ãma r-Las rurais, ho je d í.asemf

n das em todos os rec ntos do territbrio n.cicnel e (anjo sentido
, - -o j6tivo a ais o supletiva a.a Unía o ,
h. Ocorro, poróM, l ue todo esf(;r~o p 1" de senvoLver e 01'- , - ,I'e í çoa r- a e duoaja o pr-Lrca r-La 11 o produzir, co r-t mentie , os I'e ã t cs de

se Jados se, o meano tenpo e cor'! i~~u.al Lnt.e ns L 8,'0, a admãn I tI" ~ o
não prOMover as medidas quo procurem tornar o ensino nOT'mal capaz d

,.
infl ulr POd61'OSa e eficazmente na menta J.j dado do novos professores.

# .5. Ref'or-mas do ensino primario dissociada das escol nor-
lltals serão sempre tentatitrssf-que 1rá comunic l' ('3 ideiais que ins,,":'

-, -raram e decidiram a nova orienta~ao peda~oglc • 'uito pouco va1e~ o
pr03r m s novos e guias did~tic03 par. o professor de; reduzida in
rluôncia ter ~ material pedacb,:::;ico abundante; s ca s aa pene t r-a<sã o t~_ A"
1"80 as portarias e comunicado sobT'o as modern s tecnic de enS~nBrj- ,raramente pr-oduzLr-ao efeitos pr-at Lcos os regulam nt e _ 16_ dis,
ciplinando as normas dentro dqs quai'3 se processara o movl"'1ento edu-

•
c cional, som a p rtici~aç-c do ~ gist~rio. Se não houver a colebor
ção ativa ·0 professor que corporif'iquo e tI" duza as concepçõ bê 1

c s da reforma, tôdas as tentativas, certament6)n'" paa s rão de ne r-os
, -acidente na nistoI"is da educa~ao.

G. De outra parte) a análise serena elas estad.stic s r-eveL
que há em todo o torritól>io nacional o principalmente nas zonas do
intcr'lor (pequeria s cidades, v í l.a s o povoados; uma cr-Lse 3(~uda de pe

.•• ", A.
s oa L ce cnã cament.e ha b í Lãtiado , Ha , 0l"1 muitas ar-ea s , s usenc La a bs o.Lutia

S .ll, 'W\.lJ.itas \Jez.,(S) ~'fLj~oLl·C.,·d,.\J.

o ~dVh;'O,'St1'"$ do .t)'\.~oY\t'1'en./ .se."/'Y1
)

Po'íjtJ..t I YL ~ .te

oI~v,'da ) ~ "V\ova.

,.
te professores.
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7. Com fe ~•.o, dos, 7J 000 profe. s or-e em x ro: ~io 1 4~J
31 000 n-o :0 sul M formaç-o de qu às. Nessa' oe , n-o e r- m por t do
1"e d diplo~~ de norm li t 9 I dos profe ôre do Território do Acr ,
7't/ de 3 nt Cat81'lna, 65 ~ do ,10 Grande do Sul J 6 ')/ o r n', 59;., do
. aranhão, 58/ do ará, 57, o ~10 Grande do Sorte, 5G~ de 001's e C ará,
~l r 1) 1-- f (' , I d '
)L-t- e re r-namnuco , 51~',~do Pi.au~ e Pa r-a Iba , t~9/~do ;:splrlto .) nto e
l~~C d ~l~iJ...), .oU- e 1I Coas.

8. Igualmente) o r-oduz Ldo nlUnel"o de nrofessôres em exercício
6:'J todo o pa~.s,concorre par- agravar êste probl ma. Ac r-eace , a í.nd , o

aspecto de que a maLor-I a do ~lrot'essorado, que leciona no interior,n" o
se acha s uf'Lc Lerrternente h9 oi11 tado p func,,'" O d i:;Ó ;108.,

v lera, ort nto I qu lquer .)1 no ta
q.\ e env 1"\; a f'or-ma~ã) e n e r-os o corpo

..•
r-e

9. De na i,
e sc oã r p r Lm ri

-pli ça o

,
ocento ,a lture

1). Co r-e endendc ••i por-t.anc í a cc pr-ob Lerna 10 pr-o.•.e or,em
J.111"!.<; o, '01" a a ~_mdiz r, no or-ob.l ma do ensino prl.'rio, o Ministório
da ~ uc ~io pr~ oveu, t b~m, a con8tru~-o lm·d1 t e e t beLec i iori-

to de ens í.no norrn 1, de tina preparf.l<iê'o e proress~res re(~entes- ,. ." .•
de e na lno , que i!" o tender e pe e t Lmenbe 1"0 rl.oe s atel::l~;ora desser-

, ~
v ídas de Lns t Lt ut oa de s s na t.ur-e xa , s predios onde f'uno Lona r-a o t t a

, , - ,
escolas, alem de todos os r-equf s I t.os pedagoEleos, sa o dotados tambe
de uma aeqão de ã.nt.er-ns to , oferecendo maí or-os oportunidades aos ean-

~ ...-
didatos ao magdabe r-Lo nas aona s rurais, onde exe r-ce r-ao suas funçoes.

Um ud cioso pr-cgr-s a para cons t.r- ç - o de 50 nov e co
las nor- is v m sendo execut a o e pr-ec í s a 01" ampl ! do e a t í v do p!

9 que e consi ,am r-es u.Ltado i. dI tos e eficazes.- ,J ltu ~ o e a seguint :
•..

1. L riS Penedo,em C ba dnt
2. tIA ...

em c ont r- iça o diun~ada
Il ti

1 .."....PTI~..,.'"l. b ~,.l MITO

ItabcraLa n 11-
It 11

U 1/

Con(luista fi li-- Ita:)lpoca, conclu{d
- Viços , e I;} constru~ãc
... Col tina, maca) .ento

.....
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5· GcrÁs Ped:ro ao .3 t :isrtad... 11- Porto
6. ~ATO r ,S" disnt da

11 " fi

7. tD:l.J }~RAIS - Betim,
J. , ..•

P/;,u.A Lj$\ '1rande, em construs, o...em constru~ o
t'

, -9. :--lli ilA c onsur-ucao
10. p::;i,rLMBUCO

..... !?l ons t ruça o

11.
,

IAUI
- g 19ueiro, ~ con trlção
- C mpo aior, em construçã
_ Peri leri, " ti

- Calcó, e~ conclusão
- Açu, em construç"'o

,
- Livramento, em ini~10
- Criciw ,em construç-o
- .Toaçab," 11

1t baiana, concluída
- Lagarto, em conclusão
- ~acaD~, om conclusão
- P~rto V lho, em conclusão

~i nt da
H

12. '1rc 1TIA10 ' j(', .i( ?T'~

13. 1:-16 GRANDt; DO C'UL

11~.SAH11.A C Tl'RINA di ntad

16. ABAPÁ
17. GUAF

12. Sstão, assim, concLu Lda , em concLuaao o Ot'::1 construc,,""o-32 Grandes escol s normaLs nas zonas dos ervid s e cujas obr- s ao
~ Aexecutada e poCimo de acordo, cabendo ao governo f - r 1 fi c li

Z .tão o orients<'São dos tr )81h08.

13- O plano 01' proposto, l~~ d co~clu ~as escol S I.
••• ~ Acons t r-uçu o , provo ainda aas í,n t ir-a do a cor- os 'r) r as ae gu í.rrt e es-

cola s normais •
.•.•

1. J~LA' rOAS 1
2. M'AZO. AS 2

3- cz 1
4. ,ssr mrro uANTO 1

5· nAHANHÃO 2
/ HIH/iS ar;RA 13 1o.
7. Pl\ HA ÍBA 1

8. ,
PA nt\ ~l. 1

9. p I t.{,I~.• suco 1
,

110. 'IAU1
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11. R10 GRANDE DO SUL·

12. RIO DE JANEIRO

2

2
1
1

13. SANTA CNrAHINA

1!~. RIO BRANCO

Tot I 18
lhe C da prédio calculado em dois milhões de crnzelro e

além das facilidades para o funcionamento de g:i.násio, escolas nor-ma Ls ,, ,
havere curso de comercio.

15. Com a aplicação dos recursos do atual or-çame nt o, pod~
remos Lncr-omencar- ainda mais o plano e no próxiMO ano te r-emos trinta
novas escolas normais em cond í çoea de funcionamentol oferecendo tam-
bém educa \ia: o secundária.

16. Além disso firmaremos os acôrdos para o 1n1cio dos tra, , ~
ba l.hoa das lr., novas escolas com o que e s tar-a o Governo Federal dando ti

A ,
maIor assistencia J c jamaLs oferecida em qualquer epoca I ao dosenvol vimcn

,
to do ensino normal em nosso pais e conc er-r-endo , por' essa f'or-ma , para
ta solução do grava problema das deficiências do professorado quali.fic~

j do, atendendo-se ao fato, de outra parte, não poderem quas!. todos os B!
tados ao'Lueâonar- ossa que s tao , que vem deaa r í ando coragem dos homen
de govêrno.

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa excel~nc1a os
protestos .de elevada estima e dí.st tnua oonaLdez-aça o•

• Murilo BraSa
Diretor do I.N.E.P.

À Sua Excelência o Senhor Doutor Ernesto Slt:lões r"ilho
H.D •• Ministro da Edúcação e Saúde.


